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    Introdução à série




    B&H Academic




    De acordo com algumas pesquisas, a maioria dos CEO’s lê 52 livros por ano. Esse é um número impressionante, mas não chega nem perto do número de livros que C. H. Spurgeon lia. De acordo com W. Y. Fullerton, em seu livro C. H. Spurgeon: A Biography, Spurgeon lia seis livros por semana. Isso equivale a 312 livros por ano! No final de sua vida, Spurgeon tinha acrescentado mais de 12.000 volumes à sua biblioteca, e ele leu cada um deles.




    O que é ainda mais impressionante é que Spurgeon lia profundamente. O termo “leitura profunda” parece ter sido cunhado por Sven Birkerts em The Gutenberg Elegies (1994). Leitura profunda refere-se a processos contemplativos e deliberados que filtram distrações e incluem raciocínio dedutivo, reflexão e análise crítica. A maior parte da biblioteca de Spurgeon era composta de obras puritanas de peso. Evidentemente, esse tipo de leitura foi fundamental no desenvolvimento de suas excelentes habilidades de escrita e influenciou muito sua pregação. Talvez o “segredo” para a influência e popularidade de Spurgeon esteja diretamente relacionado com a quantidade e qualidade dos livros que ele leu.




    E que tal se pudéssemos acrescentar seleções da biblioteca pessoal de Spurgeon à nossa? Por meio de uma parceria com o Midwestern Baptist Theological Seminary e o Spurgeon Center, a B&H Academic está tornando isso realidade. Com tecnologia moderna e uma equipe de editores, estamos utilizando seleções de sua biblioteca particular para criar volumes individuais que se concentrem em um tópico ou tema específico. Há aproximadamente 6.000 volumes no Spurgeon Center. As seleções desses livros o apresentarão a novos autores, bem como a nomes mais conhecidos como John Owen, John Newton, entre outros. Isso não é literatura leve. É um conteúdo rico que você desejará ler de forma lenta e reflexiva. Lembre-se, essa é a leitura profunda de Spurgeon.




    B&H Academic agradece ao Dr. Jason Allen, presidente do Midwestern Baptist Theological Seminary, e à talentosa equipe da Biblioteca Spurgeon por nos conceder acesso a esses livros. Todos os esforços foram envidados para se permanecer fiel ao texto original, inclusive a manutenção das notas de rodapé originais. Os editores acrescentaram uma pequena quantidade de notas de rodapé para leitura adicional.




    Dedicamos este projeto ao nosso Senhor por amor à Sua Igreja.


  




  

    Introdução




    Jason Allen




    É uma alegria poder escrever a introdução e a recomendação do livro que agora está em suas mãos. A ideia por trás deste livro, como imaginado por Jim Baird e a equipe B&H Academic, é simplesmente genial. Este livro o apresenta aos autores que moldaram a vida e o ministério de Charles Spurgeon e a este tema sempre presente na vida cristã: o sofrimento.




    Para que você tire o máximo proveito deste livro, quero apresentá-lo aos amplos formatos da vida e do ministério de Spurgeon, direcioná-lo aos colaboradores deste livro e informá-lo, de forma breve, sobre o tema que ele aborda.




    Como foi dito, pode-se dizer muito sobre uma pessoa pelos livros que ela lê e os amigos que mantém. Para Spurgeon, os livros que ele leu escritos por grandes cristãos — começando quando ainda era um menino no escritório de seu avô — formaram-no teologicamente e o moldaram espiritualmente. Em particular, as palavras coletadas neste livro tornaram-se poderosos afluentes que correram para a vida e mente de Charles Spurgeon.




    Por que Charles Spurgeon?




    Charles Spurgeon é amplamente reconhecido como um dos cristãos mais influentes que já viveu. Providencialmente levantado por Deus, Spurgeon pastoreou o Metropolitan Tabernacle em Londres, Inglaterra, durante a Era Vitoriana. Durante esse tempo, a Grã-Bretanha estendeu-se sobre o mundo como o principal império mundial, aumentando assim a fama e influência global de Spurgeon. É por isso que Carl F. H. Henry observou que C. H. Spurgeon é “um dos imortais do cristianismo evangélico”.




    Pregador




    Como pregador, Spurgeon pastoreou a maior igreja protestante do mundo1 — o Metropolitan Tabernacle em Londres — onde pregou por quase 40 anos para uma congregação de cerca de 6.000 membros. Spurgeon é comumente classificado, juntamente com George Whitefield, como um dos dois maiores pregadores da língua inglesa. Em 1857, ele pregou para uma multidão de 23.654 pessoas no Crystal Palace de Londres e, no final de seu ministério, havia pregado a mais de 10 milhões de pessoas sem a ajuda das tecnologias modernas.




    Spurgeon foi talentoso como pastor, escritor, apologeta, líder, visionário e administrador educacional e eclesiástico. No entanto, ele era, antes de tudo, um pregador. Todos os ministérios auxiliares de Spurgeon fluíram de seu púlpito, e seus sermões semanais foram transcritos e distribuídos ao redor do mundo. Possivelmente, na história da igreja, não há nome mais corretamente associado à pregação na língua inglesa do que Charles Spurgeon.




    Escritor




    Como escritor, Spurgeon possuía uma caneta incansável. Ele escreveu um grande número de cartas e, até a sua morte, ele havia escrito aproximadamente 150 livros. Seus sermões, que ele editava semanalmente e eram enviados ao mundo todo, venderam mais de 56 milhões de cópias durante sua vida. Na época de Spurgeon, eles foram traduzidos para mais de 40 idiomas e agora totalizam 63 densos volumes. Além disso, Spurgeon escreveu para várias revistas e periódicos, incluindo a sua Sword and Trowel.2




    Humanitário




    Como humanitário, Spurgeon envolveu-se no combate contra os grandes males sociais de sua época. Ele fundou dois orfanatos, um ministério para mulheres que viviam em promiscuidade, foi um fervoroso abolicionista, fundou uma escola para pastores e um ministério de distribuição de livros para pastores sem condições financeiras. Lançou ministérios de doação de roupas e sopa comunitária, tanto para membros como para não membros do Metropolitan Tabernacle. Aos 50 anos, ele havia iniciado nada menos que 66 ministérios sociais, todos para atender às necessidades físicas e espirituais das pessoas.




    Apologeta




    Como apologeta, Spurgeon defendia ardentemente suas convicções batistas, evangélicas e reformadas. Ele atacou o hipercalvinismo e o arminianismo; campbelismo3 e darwinismo. Spurgeon defendia especialmente a pessoa e a obra de Cristo e a inspiração abrangente e infalibilidade das Escrituras. Os esforços apologéticos de Spurgeon foram mais claramente testemunhados através do prisma da Downgrade Controversy (Controvérsia do Declínio),4 quando ele desafiou e finalmente retirou-se de sua própria União Batista por causa do equívoco a respeito dessas questões.




    Evangelista




    Como evangelista, Spurgeon pregou incansavelmente o evangelho e constantemente conquistou pecadores para Cristo. Ele continua sendo um modelo insuperável para equilibrar a soberania de Deus e a responsabilidade do homem na evangelização. Na verdade, é difícil encontrar qualquer sermão que Spurgeon tenha pregado que não conclua com uma apresentação da cruz. Ao final de seu ministério, Spurgeon havia batizado 14.692 cristãos.




    A mística de Spurgeon




    O ministério de Spurgeon ainda possui uma certa mística. Isso é em parte devido ao fato de que ele era um gênio. Ele devorava livros, possuía memória fotográfica e certa vez testemunhou ter simultaneamente oito pensamentos em sua mente. Sua enorme influência, vida e época intrigantes e muitos problemas físicos e emocionais também contribuem para isso.




    A mística de Spurgeon também se deve à sua incansável ética de trabalho ministerial, que levou David Livingston a perguntar a Spurgeon: “Como você consegue fazer o trabalho de dois homens em um único dia?”, ao que Spurgeon, em referência ao Espírito Santo, respondeu: “Você esqueceu que somos em dois”.




    A relevância duradoura de Spurgeon




    Spurgeon foi um fenômeno que pregou na maior igreja protestante do mundo [em sua época] no contexto da cidade mais poderosa do planeta [até então]: Londres. No entanto, seu ministério percorreu todo o Império Britânico e foi além dos seus extensos tentáculos. Ele encarnou tudo o que é certo sobre o cristianismo bíblico e tudo o que os cristãos do século 21 devem imitar: fidelidade bíblica, fervor evangelístico, ministério autossacrificial, autoridade no púlpito, consciência social e defesa da fé.




    Por que sofrimento?




    O sofrimento é a bigorna sobre a qual a vida cristã é martelada. É mediante provações que a autenticidade da fé é revelada, e por meio de tais tribulações o caráter do cristão é refinado.




    Para muitos cristãos modernos, isso pode soar estranho e até mesmo alarmante, mas as Escrituras expressam repetidamente a realidade do sofrimento na vida do cristão. Reflita sobre estes versículos:




    

      	Romanos 5:3,4 — “mas também nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; e a perseverança, experiência; e a experiência, esperança”.




      	2 Coríntios 4:17 — “Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós eterno peso de glória, acima de toda comparação”.




      	Filipenses 1:29 — “Porque vos foi concedida a graça de padecerdes por Cristo e não somente de crerdes nele”.




      	2 Timóteo 3:12 — “Ora, todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos”.




      	Tiago 1:2,3 — “Meus irmãos, tende por motivo de toda alegria o passardes por várias provações, sabendo que a provação da vossa fé, uma vez confirmada, produz perseverança”.




      	Tiago 1:12 — “Bem-aventurado o homem que suporta, com perseverança, a provação; porque, depois de ter sido aprovado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor prometeu aos que o amam”.




      	1 Pedro 2:21 — “Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois que também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos exemplo para seguirdes os seus passos”.




      	1 Pedro 4:12 — “Amados, não estranheis o fogo ardente que surge no meio de vós, destinado a provar-vos, como se alguma coisa extraordinária vos estivesse acontecendo”.


    




    Deste lado da eternidade, todos os cristãos, sem exceção, conhecerão o sofrimento. Nosso chamado é aprender com nosso sofrimento e florescer através dele. A forma como cada um navega por essas provações pode colocá-lo na trajetória de uma fidelidade maior em sua vida cristã e ministério.5




    De fato, como o poeta certa vez recitou, o sofrimento e a tristeza servem como poderosos agentes de instrução e amadurecimento. “Caminhei uma milha com o prazer; ele falou todo o caminho, mas não me deixou mais sábio por tudo o que tinha a dizer. Caminhei uma milha com a tristeza, e ela nunca disse uma só palavra: mas ó, as coisas que aprendi enquanto a tristeza caminhava comigo.”




    Os colaboradores




    Como mencionado, os colaboradores para este volume moldaram poderosamente a vida e o ministério de Charles Spurgeon. O Midwestern Seminary e a equipe do B&H Academic juntos vasculharam a Biblioteca de Spurgeon e escolheram exatamente esses recursos de sua própria biblioteca. Muitas dessas obras foram substancialmente anotadas pelo próprio Spurgeon e lhe são apresentadas da biblioteca dele para a sua.




    Para se tirar o máximo proveito deste livro, convido-o a adquirir um breve conhecimento sobre cada colaborador.




    Ralph Erskine (1685–1752) foi um clérigo escocês que estudou na Universidade de Edimburgo e foi pastor assistente em Dunfermline por quase 26 anos. Ele compôs sonetos evangélicos, paráfrases poéticas e sermões.




    Robert Leighton (1611–84) foi um pastor e erudito escocês. Foi treinado em Edimburgo e ordenado pastor da Igreja da Escócia em 1641. Sua obra mais conhecida é seu comentário de dois volumes sobre 1 Pedro.




    John Owen (1616–83) foi pastor congregacionalista, escritor e capelão de Oliver Cromwell. De suas obras, que totalizam 16 volumes, seus títulos mais proeminentes incluem The Death of Death in the Death of Christ (A morte da morte e a morte de Cristo), Biblical Theology (Teologia Bíblica), Mortification of Sin in Believers (A mortificação do pecado nos cristãos), Temptation: The Nature and Power of It (Tentação: Sua natureza e poder) e Communion with God the Father, Son, and Holy Ghost (Comunhão com o Deus Pai, Filho e Espírito Santo).




    George Smalridge (1662–1719) foi o bispo de Bristol de 1714 a 1719. Ele foi educado na Escola Westminster e Christ Church, Oxford. Tornou-se tutor na Christ Church e depois mudou-se para Londres para ser pastor. Ele é mais lembrado por seus sermões.




    John Willison (1680–1750) foi escritor e pastor da Igreja da Escócia. No início de seu ministério, escreveu um tratado sobre a santificação do Dia do Senhor que desencadeou um debate por escrito do anglicano James Small. Uma das obras mais populares de Willison foi The Afflicted Man’s Companion (A companhia do homem aflito).




    Conclusão




    Oro para que este livro lhe seja vivificador. Oro para que, como Spurgeon, enquanto você enfrenta seus próprios momentos de provação e até mesmo de dúvida, essas palavras extraídas de grandes santos da antiguidade venham encorajá-lo em sua fé, em sua convicção cristã e tranquilizá-lo de que, na verdade, todas as coisas cooperam para o bem (Rm 8:28).









	1 N.E.: De seu tempo.




    2 A espada e a colher de pedreiro, numa tradução livre. Periódico mensal do Metropolitan Tabernacle, ainda publicado até os dias atuais.




    3 Movimento religioso iniciado no século 19 nos Estados Unidos por Thomas e Alexander Campbell. Entre suas crenças estão: o homem é inerentemente bom e capacitado a obedecer a Deus, negam a personalidade do Espírito Santo, a regeneração é apenas uma reforma da vida exterior, não creem na “experiência da graça”, entre outras.




    4 Uma controvérsia iniciada após a publicação de uma série de artigos que criticavam o afastamento da igreja das sólidas doutrinas cristãs, por Robert Shindler, no periódico Sword na Trowel. Spurgeon apoiou seu amigo escrevendo outros artigos e usando seu púlpito para denunciar erros como o arminianismo, que deslizava para o universalismo e a crença de que a Bíblia não é infalível.




    5 Robert Browning Hamilton, Along the Road.
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    Instruções aos filhos de Deus em momentos de aflição




    Ao leitor:




    O tema deste livro, por mais melancólico que possa parecer para alguns, é, entretanto, necessário a todos, uma vez que a Palavra de Deus e a nossa própria experiência nos asseguram que “o homem, nascido de mulher, vive breve tempo, cheio de inquietação”, e que ele “nasce para o enfado, como as faíscas das brasas voam para cima”. Não, os filhos mais queridos de Deus não estão isentos desse destino comum. Vemos qual é o caráter que Deus dá à Sua Igreja: “Ó tu, aflita, arrojada com a tormenta e desconsolada!” (Is 54:11).




    Se neste mundo, então, devemos passar por tribulação, é altamente necessário que todos busquem direção para preparar-se para ela e se comportar diante dela, para que possam glorificar a Deus, edificar os outros e finalmente alcançar a felicidade eterna. As tribulações pelas quais temos que passar aqui são muitas; mas, entre aquelas que são exteriores, não conheço nenhuma a que os homens devam se atentar e se preocupar mais do que a enfermidade física, aquele prenúncio habitual da morte e que inaugura o caminho para o juízo.




    Trata-se de um assunto pouco tratado em sermões públicos, que são pregados apenas àqueles que estão com saúde, sendo os enfermos incapazes de ouvi-los. Portanto, parece muito mais necessário colocá-los por escrito, para que assim os aflitos possam ter um livro em sua casa, e ao lado de sua cama, como um assistente para pregar-lhes em particular, quando estão impedidos de ouvir sermões em público. […]




    II.6 Em seguida, para impedir e auxiliar nesse mal da fraqueza sob a aflição, que os cristãos considerem:




    1. Essas pesadas provações são todas necessárias para vocês. As águas profundas não são mais necessárias para levar um navio ao porto do que as grandes aflições o são para transportar o navio de nossa alma ao porto da felicidade. Os ventos fortes e trovões são assustadores, mas necessários para limpar o ar. Uma das mais drásticas calamidades que assolou Israel foi o cativeiro babilônico, e mesmo assim, esse foi um ato de misericórdia para eles, pois o Senhor diz em Jeremias: “Do modo por que vejo estes bons figos, assim favorecerei os exilados de Judá, que eu enviei deste lugar para a terra dos caldeus” (24:5). Estranho que homens livres sejam feitos prisioneiros e que, em uma terra estranha entre os pagãos, sejam levados para longe de suas próprias casas, vinhedos, amigos, e mais, do Templo de Deus e de Suas ordenanças; e ainda tudo isso para o bem deles! Por quê? Pois assim eles foram efetivamente desmamados e afastados de seu apreciado pecado de idolatria.




    2. Considere que sua aflição, por mais pesada que seja, logo terá um fim: “Pois não contenderei para sempre, nem me indignarei continuamente; porque, do contrário, o espírito definharia diante de mim, e o fôlego da vida, que eu criei” (Is 57:16). O ourives não deixará seu ouro ficar mais tempo na fornalha do que o suficiente para ser purificado. Os ímpios têm um mar de ira para beber, mas, ó cristão prostrado, console-se, você tem apenas um cálice de aflição, que logo acabará. O tempo está próximo, quando todas as suas provações terão um fim. No Céu não há cruz, nenhuma reclamação, nem lágrimas, nem tristezas. E assim será para sempre.




    3. Não desfaleça, ó filho de Deus, pois essas aflições são o inferno que você deveria ter. Você não tem nada a temer futuramente. Judas teve dois infernos, um oportunamente pelo terror em sua consciência, outro depois desta vida, que dura por toda a eternidade. Mas todo o inferno que o cristão tem é a leve aflição, que é apenas por um momento.




    4. Desanimar ou murmurar na aflição é danoso para qualquer um, mas em ninguém é tão danoso quanto nos filhos de Deus. Ele faz com que todas as suas alianças, seus privilégios, suas esperanças tornem-se nocivos. Eles se resignaram e se entregaram e tudo o que têm deram a Deus, através de uma aliança solene? E eles se inquietarão quando Ele dispuser deles? Você não disse, ó cristão, no dia em que seu coração foi ferroado pelo pecado e os terrores de Deus o fizeram ter medo: “Ó, deixe-me ter Jesus Cristo como meu Salvador e porção, e eu ficarei contente embora devesse ser atingido por feridas como Jó ou mendigar o pão com Lázaro!”. Bem, Deus o provará para ver se você permanecerá em sua palavra: Ó, cuidado com o recuar! A alma que tem um Deus que supre todas as coisas como sua porção não tem o suficiente? Se Deus for seu em aliança, isso englobará todas as coisas.




    5. Essa fraqueza sob a aflição transtorna e incapacita a alma para qualquer dever. É uma navegação deficiente na tempestade, assim como é deficiente a oração quando o coração está em uma tempestade de inquietação e desânimo.




    6. Seu desânimo sob aflição e conduta como se as consolações de Deus fossem pequenas são suficientes para fazer os outros tropeçarem em relação à religião e os fazer colocar a verdade sobre ela em dúvida. Quando eles veem aqueles que professam a religião e frequentemente declaram que sua alegria está em Cristo Jesus como sua porção, começando a afundar e desanimando por causa de aflições exteriores, ó, não podem ser tentados a dizer: “Onde está a verdade da religião? Onde estão aqueles sustentos e consolações divinos sobre os quais muitas vezes ouvimos falar”?




    7. Ó, então, procure fazer com que a fé seja reavivada e fortalecida e, como Jó, decida confiar em Deus, embora o Senhor pudesse matá-lo. Seria nobre evitar que o coração afundasse sob pressões da aflição, como o salmista encontrou em sua doce experiência: “Eu creio que verei a bondade do SENHOR na terra dos viventes” (Sl 27:13).




    III. Respondo a algumas objeções ou desculpas de cristãos desanimados, que eles comumente alegam como a causa de seus desânimos quando estão em aflição.




    Objeção 1




    “Ó (disse alguém) minhas aflições não são comuns, são pressões dolorosas que vêm sobre mim, e de vários tipos também”.




    Resposta 




    1. Ó cristão, Deus tomou o pedido de sua porção em Suas próprias mãos, e Ele sabe o que é mais apropriado para você. Se o homem fosse deixado para moldar sua própria porção, logo pareceria que ele mesmo é seu maior inimigo. Todos seríamos a favor das delícias do prazer e da prosperidade, o que não seria saúde para nossa alma, como crianças que consideram frutas verdes a melhor dieta, porque apreciam seu gosto, mas seus pais são mais sábios em mantê-las longe delas.




    2. Deus pode ver que você tem muitas e fortes luxúrias para serem derrotadas e que você precisa de muitas aflições dolorosas para derrubá-las. Seu orgulho e obstinação do coração podem ser fortes, seus destemperos profundamente enraizados, e, portanto, o remédio deve ser proporcional a eles, como com os israelitas: “Por se terem rebelado contra a palavra de Deus e haverem desprezado o conselho do Altíssimo, de modo que lhes abateu com trabalhos o coração” (Sl 107:11,12). Ó cristão, seu Deus e Pai, que tem a mistura de seu cálice e porção, é um Médico sábio e hábil, que conhece sua constituição e sua necessidade: “Se necessário, sejais contristados por várias provações” (1Pe 1:6). E, como Ele conhece sua necessidade, então entende sua força. “Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados além das vossas forças” (1Co 10:13).




    3. Deus envia grandes e dolorosos problemas para que você possa ter mais experiência com a sabedoria e a misericórdia de Deus em seu sustento e livramento: “Tu, que me tens feito ver muitas angústias e males, me restaurarás ainda a vida e de novo me tirarás dos abismos da terra” (Sl 71:20).




    Objeção 2




    “Mas (disse alguém) minha aflição é única. Nunca houve alguém na minha condição”.




    Resposta




    1. É muito comum para cada homem em grande angústia considerar seu caso único, porque ele sente mais o que está mais próximo dele mesmo, mas é alheio em relação ao que seu vizinho sente.




    2. Essa sugestão é um dos instrumentos de Satanás, para que ele possa tentar um filho de Deus a questionar o amor de seu Pai. Mas ele é um mentiroso, e não se deve acreditar no que ele diz, pois outros dentre seus irmãos têm sido afligidos do mesmo modo e intensidade, senão pior: “Certos de que sofrimentos iguais aos nossos estão-se cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo mundo” (1Pe 5:9).




    3. Seja qual for o seu caso, você deve reconhecer que seus sofrimentos não são tão grandes quanto seus pecados. As provações do povo de Deus na Babilônia foram únicas; no entanto, Esdras reconhece: “Ó nosso Deus, nos tens castigado menos do que merecem as nossas iniquidades” (Ed 9:13). Se nosso irado Juiz, em Sua clemência, nos enviar para a Babilônia em vez do inferno, não temos motivo para reclamar.




    4. Mas, ó filho de Deus, por mais que reclame da singularidade da aflição agora, todas essas queixas serão retiradas de sua boca em breve. O tempo está próximo quando você se maravilhará com a sabedoria de Deus ao conduzir tantos filhos e filhas à glória, através de uma variedade de provações, exercícios, aflições e tentações, e o levará a dizer: “Tudo ele tem feito esplendidamente bem” (Mc 7:37).




    Objeção 3




    “Mas (disse alguém) minha aflição tem se demorado demais, e não vejo nenhuma saída. Como posso não desanimar diante dela?”.




    Resposta




    1. Não está durando tanto quanto seus pecados merecem, porque, se fosse pela justiça, seria para sempre. Poderia ser o verme que nunca morre e o fogo que nunca se apaga.




    2. Seus sofrimentos na Terra não são tão duradouros quanto sua recompensa no Céu: “Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós” (Rm 8:18).




    3. Nenhuma duração ou continuidade de aflição aqui deveria impedir o consolo de um cristão. Se substituirmos a perspectiva que temos pelo padrão de Jesus Cristo, quanto tempo Suas aflições duraram? Não houve um fim para elas até que Ele bradou em alta voz e entregou Seu espírito. Embora fosse o Filho de Deus, desde a hora de Seu nascimento até o momento de Sua morte, de Sua manjedoura à Sua cruz, Suas aflições só aumentavam, e Ele terminou Seus dias em meio a elas. Bem, Cristo é o cabeça da Igreja e o seu grande representante, ó cristãos. E é para a conformidade a Ele que vocês estão predestinados: estejam contentes, então, de serem como seu cabeça e padrão, não tendo comodidade ou descanso das aflições, até que estejam na sepultura. “Ali, os maus cessam de perturbar, e, ali, repousam os cansados” (Jó 3:17).




    4. Lembre-se de que suas aflições são uma parte da cruz de Cristo, que o seu amado Redentor planejou para o seu bem e o nomeou para a aceitar e suportar com Ele. Bem, o amor a Cristo deveria impedi-lo de se cansar de suportar uma parte da cruz de Cristo, especialmente quando Ele próprio carrega a extremidade mais pesada dela, melhor dizendo, Ele carrega tanto você quanto sua cruz. Diz-se de Jacó que “assim, por amor a Raquel, serviu Jacó sete anos; e estes lhe pareceram como poucos dias, pelo muito que a amava” (Gn 29:20). Não deveríamos nós suportar alguns anos de aflição por amor ao nosso Senhor Jesus Cristo, que viveu uma vida de tristezas e morreu uma morte amaldiçoada por amor a nós? Se amássemos mais a Cristo, Sua cruz não seria tão entediante para nós.




    5. Não deveria ser uma boa notícia para você que há um livramento para todos os seus problemas na morte, e que este tempo se apressa e está muito perto? Não esteja ansioso por um escape aqui nesta era, porque isso tem muito cheiro de incredulidade e amor ao mundo. Não parece que você estaria mais contente em ser devolvido novamente aos mares tempestuosos deste mundo do que estar segura e rapidamente acomodado em seu descanso lá em cima? Que estaria mais feliz com poucas misericórdias temporais na Terra do que poder entrar em sua herança eterna com Cristo?




    Objeção 4




    “Não é à toa, (disse alguém) que desanimo diante de minha aflição, pois quero essas consolações e sustento que Deus costumava reservar para os santos aflitos”.




    Resposta




    1. Se Deus o está castigando atualmente por causa de seus pecados, você deve se contentar em sentir a amargura do pecado, antes de provar as consolações.




    2. Você pode dizer que suas aflições devidamente o deixaram mais humilde e apto para o consolo? Elas também o levaram a uma disposição de desistir e renunciar a todos os seus pecados prediletos, e até mesmo separar-se de todos os seus prazeres e confortos terrenos quando Deus o chama a fazê-lo, e se contentar com Deus apenas em Cristo, como sua felicidade e porção? Se isso não for feito, suas aflições não tiveram o devido efeito de prepará-lo para o consolo, e, até lá, você não pode esperar por ele. Você está nas mãos de um Médico sábio e hábil, que não curará e atará suas feridas às pressas, de modo a deixá-las apodrecer e deteriorar por dentro.




    3. Embora você não tenha consolações plausíveis de Deus em suas provações presentes, você ainda deve labutar para manter-se no caminho do dever e viver pela fé em Suas promessas. Creia firmemente que Deus é bom para os que o amam, e que há perdão para o pecador penitente. E, se todas as estrelas retirarem sua luz enquanto você estiver nos caminhos de Deus, então, tenha certeza de que o Sol está perto de nascer.




    Objeção 5




    “Mas a minha aflição é tal que me incapacita de desempenhar meu dever e me torna inútil e sem valor. E isso me faz desanimar diante do meu fardo”.




    Resposta




    1. Deus nunca envia aflições para incapacitá-lo, mas para despertá-lo para o desempenho do dever. Para fazê-lo se arrepender mais profundamente, orar mais fervorosamente, correr para Cristo com mais sinceridade e pensar no Céu mais intensamente.




    2. Se a sua aflição o incapacitou a cumprir o seu dever para com os outros, então lembre-se de que, se Deus, em Sua providência, o incapacitou, não é mais um dever imposto a você. E não deve se ressentir se Deus retirá-lo e colocar outros em seu lugar. Deus é livre e soberano e não está preso a nenhum meio ou qualquer instrumento para realizar Sua obra.




    Instruções 2 — Que os Filhos de Deus sejam exemplares em paciência e submissão a Deus diante de suas aflições.




    Tratei da paciência e dei alguns motivos e auxílios a todas as pessoas em geral no capítulo 2, Instruções 5. Mas aqui trarei alguns argumentos especiais para a paciência e submissão cristãs, apropriadas aos crentes em Cristo. Vocês, a quem Deus tanto fez, mais do que aos outros, devem brilhar nesta graça da paciência e serem exemplos dela para os outros quando Deus os castiga, mesmo que com aflição muito dolorosa.
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